
"A CRITICA" 4-

Armazem 

O COLLEGA DO 

A • f erreirinna 

Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

o A~pira~or rneal e a f nrnra~eira ~a EleUrolux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais erige, Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grand! stock_ d~ generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attençao do d1sttncto povo de lguassit para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

.------~-----------
[até e Reitaurante ~auto ~ntonio 

Pensão a preços rnoclicos 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas naci:inaes e extrangeira!> 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO,, 191 NOVA lGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e Mtigos 

para homeus. Calçados, Ch,1péos de sol e de cabeça. 

I'rcr;os da fabrica- Sc111 co111J,elidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Non1 Ignas::;ú E::;tado elo Rio 

.... ~ .......... ,., -~ ... 

ii' ••--•-•-•L•----------------•-•••••-•-•••-•••-•••---•••••-•••---•--• . . . 
l Casa Peixoto l . ' ! Seccos e Molhado~-Vendas a dinheiro ! • • : Por atacado e a varejo a preços modicas : 
; i : M A lf O E L P .E l X O T O , 
: : l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio : . ' ' ' ~------------------------------------------------------------~----------~ 

A Nova Mt.1r1dial 
Fazendasi Arma_rinho, • . );.•·,,,·· Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Bnnque- :r-'":• :: feceões .. 

dos e artigos pai a · · ··. · ·· 
homens. · -

C 
· . A nün110 Perei?·a 

alçados, Chapéos <IP. 
sol e de cabeça. • J Jio li 

PRAÇKM. SEABRA, 4- N. IOUASSU'-E. DO RIO 

• 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acce1ta111-se encommendas a qualquer hora. 
, Variadas collecções de côroas roxas e brn11cas. 

João Carias 
Rt1a l'líarenhal Floria uo Peixoto, J ..J.4 

Nova Iguussú Estado do Rio 

oe~p~n~~ ~ih Bom e Barato 
J \. JU u,OuO Importação directa de ce­

re8l:S dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Vinhos recebidos directamente 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua .M. Floria.no Peixoto, 208-Nova Ig11a::;sú 

~~ .. ~ r~,<,,f}e,. .~,s-Jl&...~$ .'àYe,~.~-~e .~~ ~r~,~~~.w~~~ 

~· ~~ D r a. n m 2 1 i a P í n n e i ro ; 
CIRURGIÃ DENT!S1 A ~ 

Trabalhos com _toc!a perfeição e rapidez, f 
com longa pratica nos hospitaes e 5abi- &<> 

t, netes a111cric.:nos. ~ 
~ F.SP!°CL\Ll"TA Tll[ TP.APALRO '-_ FX('LlSIVAllCEl\~'E ~-F.111 DOR ~-" 

~l Consultn.:s : tPr .;;as, qninttls e snl,bnd s, clns 8 ás ]Q horas ~~ 
Ni'.01 .oi ~ -- I•~. elo R_:o. E de 1 ás 8 horas da 'no te em su~ Resi- ~ ~I tlen vi.1 a RniL Tiornordt L0 tle 1t[e llo n. 105 -- Novn I ,nnsatl. -- E . elo Ri ·l 

·, D .· 1 ús 7 dn. 110:to ús ~c,~nnd ,n:~. Qnurbts o S ox'~'t.1s ú Uno, 7 do Se- ~} 
~ l t-~mbro, J~O -- 1 -~~'~· 'l'el c~h~na il,. õ ,;J -t R o d~ Jaueiro ~ 
• ~ "t~~ "Ó~ ~ v/,'si "n" "º" 1fô'S ,;t<, ," itil~ "' " Júl,' J/fi, '<16'<>~~-~ ~~(/~~ .~ · 

~~· ..... ~~~-~ ........ """~·~·--·-.......... --....~---~.,.~....:-.,..,,..~~ 

Tinturaria f llti f Imnineme 
La-vagem cl1i111ica de 
j:-ri111cira ordem 

Tin~e-se pilr_a luto cm 24 ho,;i~-Li111p:i e passa ternos em 30 
111111utos. Tinge e _Liva fazc~das finas, como: Sed;i, voilc, 

etc. Lava e tinge chaper.!., tapeks, corlinas, etc. 
Tinge-se qu·ilquer roupa. 

Alvaro Roblcs Quintana 

Praça M. Seubl'a, 30-Ko,·a Iguassú-E. do Rio 
............................................................................... ~ ............................ -

' 
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Que cousa interessante é 
nossa vida ! 

É' um brinquedinho ja­
ponez, bizarro exquesito; 
mas, atrahente, engraçádo ! 

Talvez, me não acredi­
tes, querida, porém, no 
fim, estou certo de tua 
crença ! 

Vejamos: 
A;tte-hontem, visitou-me 

um velho amigo. Amigo? 
-Digo bem ! e daquelles 
que, quanto mais nôs te­
rem, mo.is amizade a elles 
km,;s. 

Conversamos ou, melhor, 
rel,,. 1nbrámos. 

fJlámo., de cinco a'1nus 
:-t ·áz, d li ;n trem d~ Sobur 
bh e du:na ca ,in'ia, mui 
10 branca, esc)nd da na 
so ·n')ra de llôre :, dum I, 
ranJal. 

Até ah;, houve, apenas, 
ll.ll tre111or de vóz. 

Exaltámos, d e pois, a 
grandeza dum "arranha 
céo" em construcção para 
m decid

0

a desse orgulho 
da architectura, commen­
tarmos a vida ! Vimo! a, 
no esplendor da musica e 
na orgia solar e, enquan­
to morremos nós, os sar­
cedo es da vid<-', esta con ­
tinúa a cantar, insensivel 
ao nosso esqueciinenfo ! 

Ahi, men . amigo falou : 
"Avida é uma prepnra­

ção para a morte"! 
Me11 amigo se foi e eu, 

ouvindo l1 cidade nervosa 
dentro ria vida. tive ansia 
de grilar: A vida é ó\ 

lllOrle ! ... 

SARA j. B. Do Co~REIA 

RIMAS 
Para o Rosnlvo, cuja 

alma é uma alleluia 
de sol e cujo co­
'ração uma custodia 
di.! ouro. 

.1/i cora:;011 t'., 1111 pas aro, 

})cl ci, lo til' !11, amores, 

Elifrc las 1·ir1-;ms1·s Jh rcs, 
liríl/(l};fes ele/ itlml, 
L it /11:: ili' !11s ojos la11 r11i /,i,, 
} • l /e;ios de firmo /111'!{0, 

f{rt .fit , SCW!l.'O Cll SI/ 1"11, 'J O, 
Ah cora: on t/11 1J1orlal. 

Q,1 •1;1 /,J lw/J/as, ('// {,f ,111rlas /1//ISÍCUS 

J!i cnru ·o!t tlislwrt • 1r/o, 
Trir lll/1/a, te11rlewlo-te /Jla;i,f,1, 

S11s a"1., lle1was ili' 111 ~, 
Alas, q•1r so11 s11u10s d!i lcirlos, 
} ' -m'l'-rll pmas c~/li..rMus 
I'ierda.! rn tu seno la 1•ilfa 
TJ<1jo, e! f l's11 dl' la e, 11 1 

X,ldu L 1unl< ·; de Almf'id11 

FRIVOLIDADE ... 

Domingo passado u dei 
publicidade ;i minha me­
moria mais vaidos:?. Hoje, 
é a vez da mais "pcza­
da". Escutem-na. 

A gente passava o dia a 
fner planos e a comprar 
bilhetes de sorte-grande. 

fila já tinha até me da­
do uma nota com tudo 
que queria. Um ba11galô, 
urna viagem a Paris, uma 
baratinha azul e um pu­
nhado de coisas mais ... 

Só faHava mesmo cu ti­
rar a sorte-grande ... 

U 1 1 d, ila 11,c apparc-
ceu alegre como nunca. 
faltava pouco pr'a gente 
111ateri alisar os nossos ob• 
jcctivos. Elia lêra cm um 
jo rnnl qnc a casa X ven­
dia um oraculo que trazia 
o destino de lodo mundo. 
Compramos um para v r o 
11 ossn. 

Q uando hcgou no bon• 
de, ella não roud' suppor• 
tar a curiosidndc e princi­
riou a ler o livro. E l<'U 
que "quem se ca a com 
homens nascidos a () de 

Uma pnr hoje 
A criança, depois de ter Agosto ~ó é f ,Jiz d •pois 

'd d 'd dos 50 annos". part, o to os os v1 ros, . . No dia scgu1ntc, vi-:1 pas-
virado os moveis e dcixan - c.eando com um amigo meu. 
do tudo fóra dos lagares Elle teve a v ntura de nas-

Que farías tu se e11 nB,oa1~~ Mamãesinha, mamãcsinhn, ccr cm 22 de Ab,il. .. 
res;e ?-perguntou D. l• lo1·ir11 o M nr\ ~ bara, ao m::irido uma vez 111atei tres 111oscas 1 ! ! 

que se se n li :i d o e t1 te. l'Ná'Naªa rl'•"NNrl'NNrl'llrl'rl'•~• ,l'rl'."rl'•V. ,1',1',,lY,1'-,1'-ll-,/', 

-Não s..-i, querida ... pro­
vavelmente endoidecia. 

-Eras capaz de te ca­
sar ou lra vez? 

-Oh ! não! Penso que 
não endoideceria a tal pon­
to! ___ ........ ..,,. .... -...-----

Ao Mundo Elegante 
UMA MOO~ ORIGINAL! 

Qu ereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABHA, ü 

------- GATRAI:\- Barca velha, srm 
BEOCll-Filho da Brocia. Su futuro. l\lulhcr fci1 e antipathi­

j,~ito incap~z de rnganar o pro-

A conhecida Alfaialaria Silva, consi­
derada a mc•lhnr nn gcncrn cm nossa praça, avisa o publico 
cm geral que acaba de inventar l! lanç·•r a moda ele calças 
com vinco fixri sc111 C<•~tura. 

JJ111·m·f'l 1· f!'ro110111ico ! S,í 1w ALFAl/\TARIA SILVA 

•••.• ..•N,l',l',l'r/'-rh•,l'•".!'•'rl'rl'a•J',l'a._Vllrl'.!'J'.J'N,1'.J'Nrl'Nllrl'rh"h•• 
xi no. (\"id~ bu:rn). c;,. 



SPORT 
SPORT CLUB IOUASSU' 

Na reunião de 30 de Julho de 
1930, faram acceitos para o qua­
drú social deste club os srs. 
Nilo Mello de Oliveira, Eugenio 
Beauvallet e Anchizes Teixeira 
da Fonseca. 

Nesta mesma reunfão, foram 
eliminados por falta de paga­
meto os seguintes associados : 

José Moura, Jovelino Borges, 
Oscar F . de Oliveira, Octac:ilio So­
ares, Viriato Gonçalves, Walde­
mar F. Carvalho, Vicente Beserra, 
Theotonio Teixeira, Roque Joa­
quim Oliveira e Euclydes Borges. 

----•+o•,.,._.•-•••-•+-•----

"CRITICR" fffl TH~R 
--= CINE VERDE =--

Hoje, uma comedia em 2 actos; 
continuação do film em series 
O AVISO FATAL e o grandioso 
drama AMOR ETERNO, com 
John Barrymore. 

-Amanhã, O CAPITÃO MA­
TA 7, drama chie com Rod La 
Rocque e Sue Carol e uma co­
media em 2 actos. 

-Terça-feira, o formidavel film 
DANSARINA HESPANHOLA, 
com Pola _Negri e Antonio Mo­
reno e uma comedia. 

-Quarta-feira, DAS BA '\'DAS 
DO OESTE e uma comedia. 

-Quinta-feira, coloss;il super­
producção da Metro, AZAS GLO­
RIOSAS. com o "querido ' astro ·da 
tela, Ramon Novarro e t1ma ~o-
media. ~ u 

----, .............. ~ ---

Ilesapárecidos 
Gratifica-se a quem der 

informações segur:!s do pa­
radeiro de um ' «camara­
da, baixo, gorducho, cla­
ro, loiro, usa divisas de 
inferior do Exercito e as­
signa-se D' Antagnam, Ara­
m is, Conde d' Alba, e, tem 
o vulgo de João Baptista 
Chagas. 

Da ultima vez foi visto 
no campo do Sport Club 
Iguassú, vestido de calção 
treinando salto de vara. ' 

As informações devem 
ser confidenciaes, pois, o 
mesmo «camarada » está 
sendo procurado pela 4' 
Auxiliar, para PXplicar-se 
sobre apropriações indebi­
das na reserva da corpora­
ção a que serviu e que diz 
pertencer ainda. 

Cartas para esta redac­
ção, endereçad·as a f. M. 

FLUt.\lNENSE-REPORTE 

"A CRITICA ' 2-

"tritica ~ocial" ~~ 

O MEU. AMOR 
CONHECI-A numa 

tarde d e ou to­
m no. Amei-a e logo 
ella tornou-se a uni­
ca esperança do meu 
viver. 

Sem o sol dos seus 
olhos, I u z alguma 
podia aclarear o céo 
da minha existencia, 
era o meu tudo na 
vida ••• 

Louco, confiei-lhe 
os segredos do meu 
coração, sem com­
prehender que na­
quelles labios onde 
se estampava os mais 
lindos sorrisos domi­
nava a magia de 
mentirosa farça !... 

· DATAS INTIMAS 

Fizeram annos: 
-a 21 a senhorita lracr.ma Lei­

te Lobo. 
-a 23 d. Magdalena Licurci 

Januzzi. 
-a 25 o menino Rubens Perei­

ra B-elem. 
-a 26 o sr. Alvaro da Silva 

Chuff. 
-a 30 o Bacharel em sciencias 

commerciaes sr. Joãozinho Al­
meida. 

-hontem fizeram annos os jo­
vens Norival Elias de Barros e 
Titto Ferreira. 

-amanhã completam mais um 
anniversario natalicio o sr. Cel. 
Joaquim Tinoco de Souza e o sr. 
Abilio Salles Teixeira. 

-a 5 faz annos a graciosa jo­
ven Nieda Telles, filha do sr. 
João Telles. 

BAPTISADOS 

No dia 27 do mez p. findo foi 
levado á pia baptismal o menino 
Rage, fili1u do sr. H.ige Bocater 
e de sua exma. esposa d. E,nne­
mosine B01:ater. 

CASAMENTOS 

A 31 do mez p. findo cele­
brou-se o enlace matrimonial do 
sr. Pedro Moura Sá, filho do 
conhecido n<!gociante desta pra­
ça sr. Joaquim Vieira de Moura 
Sá e de d. Sarah Sant' Anna de 

A. A. B. 
A elegancia de Mlle. nos 

recorda um figurino de 
Patou, animado por mys­
teriosa vida interior. Seu 
andar rithmado asseinelha­
se ao das "príncezas de 
legenda". 

Em seu lindo rosto mo-
reno ornado 
por uns ca­
bellos negros 
como o eba-

ha um 
irre:..isli­
seu s0r-

riso paira uma ex­
pressão romantica 

e triste, "como uma affe­
rendd de balada". 

Simples e 111ode~ta 1 A. B. 
parece viver alheia a:; arti­
manhas do deus loiro. E' 
p ra os seus e para as a111i­
gui11lJas de uma affeição e 
si11ceriLia 1 1e, a toda prova, 
demo11strando a.;;sim toda 
a belleza de su'alma de es­
cól. E', pois, merecedora. 
da estima que todos lhe 
tributam ••• 

EU 

Abandonou-me um 
dia, sómente porque 
manchei-lhe a pulchri~ 
dade da face com um 
osculo ardente ! 

Moura Sá, com a senhorita Lui- ~========:::::====~ 
za Corrêa, filha da exma. sra. 

Cheguei a pensar 
no "suicídio", mas 
depois, reflectindo, 
"quedei silencioso", 
e fiquei a mercê de 
melho1·es dias, con­
tentando-me com a 
luz do sol durante o 
dia e á noite com a 
de uma lampada 
Edson ou um "ga-

! fioto" de kerozene ••• 

SYLLABA 
! . 
~~~~ 

CASA 

d. Maria dos Anjos Corrêa, com 
residen~ia em Nilopolis. 

Foram padrinhos dos noivos 
em ambos os actos, por parte 
da noiva o sr. Joaquim Vieira de 
Moura Sá e d. Nancy Moura No 
bre e por parte do noivo o sr. 
Luiz Martins do Amaral e d. Sa­
rah Sant' Anna de Moura Sá. 

O acto civil teve Jogar nesta 
cidade e o religioso cm Nilopo­
lis, na residencia da noiva. 

Nossos cumprimenl(•s. 

ENFERMOS 

Acha-se gravemente enfermo 
na estrada de Cabuçú, nesta ci­
dade, o joven Manoel Motta, fi­
gura muito estimada e conheci­
da em nússo meio. 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

R11a Marechal Floriano 
Peixoto, 222 

NOVA IGUASSÚ 

r.:!-------~- ~ 

Victrolas ~ Discos 1 
A PREÇqS DA CAPITAL 

SÓ NO 

Bazar Mineiro 
Aluga-se uma, á rua D. Bebia­

na 33, com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha, banheiro, etc. 

Pho.rmacia ele plantüo , R. Marechal floriano, 190 
PH.ARMACIA IGUASSU' 

Tratar á rua Marechal Floria- R. Marechal 
no Peixoto, 220. 

floriano, 106 

FIGURAS E FIGURÕES 
VI 

S, H. lV1. 
E' ACTJT'O. PROFESSA A CARIDADE 
NA PHARMACIA, DE MODO EFFICAZ, 
CURA RICOS E POBRES DA CIDADE 
FRUTICULTURA M['J BOA, AINDA FAZ. 

Sá Pinho 

J. A. Mattos 

Joãíl~ín~o n1merna 
CU ARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
dic0s. 

Rua B. Mello, 105 
J':OVA JO:l'N-1:'l'' 

Escript Ouvidor, 127, 11 
J· and.-Rio de jcmdro 

"A CRITICA" • 

Fogos =9 

de artificio 
Os apparelhos auto-fallantes, 

com a formidavel venda effectu­
ada em nosso n,eio pelo Rober­
to Cabral, tornaram-se a maior 
epidemia da epoca. 

Quasi todos possuem actual­
mente o «paulificante gritador•, 
irmão ge111eo do Chagas. E' que 
a propaganda do Cabral foi ex­
traordinaria, pois o activo agen­
ciador L1os radios, aconselhava 
os como o me!hor meio de com­
bater o impalud smo e a syphi­
lis 1 

- Se não tens auto !aliante, 
compre-o immediatamente; se 
tens, procure adquirir maior 
quantidade, emquanto são ven · 
d idos á. preços reduzidos- dizia 
o Cabral a todo ,11unrlo. 

E se alguem duvidasse, elle 
i,11111ediata111en-

te µrorurava 
p r o v a r a 1 1 e­
gad o, mediante 
de monstraçào 
de pareceres de 
homens de eles• 
taque, -. emitti­
dos em jornaes 
e: . folhet0s ,,de 
propaganda, a­

tarim, da nossa victoria, chamou-
o ã parte e disse-lhe : 

-Você està equivocado ou o 
teu apparelho maluco. Os bra­
sileiros foram derrotados por 
2xl. l 

-Não diga 1 
-Sério. Acabei de ouvir o re-

~ultado final pelo radio do Tes­
ta. 

E o Belmiro, amarello como 
um maracujá, correu para o lo­
cal onde se achava o seu mano 
e gritou-lhe nervosamente: 

-"Larga isto desgraçado I Os 
brasileirps foram derrotadool Fo­
ge antes que te linchem" 1 

E se não fosse a intervenção 
do Tatú a casa do Belmiro teria 
levado a bréca. O Manoel se es­
tá correndo até hoje lá deve ter 
chegado na Groelandia ... 

Philarmonica 

-----------
SONETO 

A' CERTA_MORENA 

Deixei-te muJa flhmdo-mo dolonte, 
E no emtanto1 mum 1nelnnrholin. 
Que se osbt.mpnvn. nn. tun, fo.ro frin, 
?tie ve ·o ferlr asahn tito brnHcnn1cn1to, 

Procurei sn.bor o azo elo rapante, 
Soiente então, do tudo quo .o~c-orrin. ... 
I{avia.1::1 tu, com tuu. hyp0l'r11mi, 
Reeonq uistado um coraçno de• ronto. 

Si erae noiva, porquo ~o namornste ? 
Não vü1te antito, que ILM!Hi:ll tu on~u,nnRt,e.t 
Essa peesôa de quem ée tu no1vinh1> ~ 

En 11, ti perdôo, já que t,enho ensejo, 
Pelo contrario, o.inda on desejo 
Que continues a ser n1inh'amiguinha. 

Vicente Erothides Araujo 

31-7-30. 

lém de numerosos catalogos que 
mostrava ao paciente, como mdo 
cte convencei-o á adqtiirir o ap­
p trelho citado, co ·no actual,nente 
µrncede com os "seguros de vi­
da". Apezar de ah.:irrecidos, os 
anto-fallantes nem sempre são 
desprezados. Haja dsta a_ irradi­
ação dos jogos effectuaaos no 
Unwuay. com a re r lisnção do 
ca 11peonato mundial de foot­
b a 11, eu j o d e se n rol ar era o u v i- JYY'rl'rlYNY'••rl'J'hªrl'JV'•-.•J'hª 
do por uma assistencia numero­
sa de torcedorcf\ enthusi11stas. E 
com isto lucrav,1111 os rroprieta­
rios d0s cafés onde haviam au­
to-fallantes, p oi s a frt!guezia 
a11g111t>ntava e a féria cresd~. E 
foi com o intuito de llttrah1r a 
;ittencão cios freguezes, que o 
Bd,niro Fernandes resolveu ins­
tall~r lambem um auto fallanlt, 
pois os seus quadros e estatue­
tas de barro, já estavam fican­
do encalhados e empoeirados. E 
comu o apparelho fàsse dispen­
dioso, elle resolveu i_mprovisar 
"Ulll d ·sua lll'Jda," feito COIII o 
auxilio de u 1n a campana de 
gram ·1,opi1011e, col.o~ada na pa­
n.:tle, µor detraz ela qual o sru 
111:1110 M 111nel hri:i a irradiação 
necescaria. E logo no pri 111 éiro 
jogo tios bras'leiros n Manoel, 
es~ondid l atraz da ;parede, co­
meç,, u a seguinte irrodiação: 

-... ·•os brasileiros entram 
em campo ... grande ovação ... os 
team tomam poslçâo... atacam 
os nnssvs patrici11s .. bella clef(;­
za de Jo 1. .. goal !. .. Pregui~h?· 
marca o primPiro goal brastlet­
leiros. E o segundo, terct>iro 
quarto e quinto goals hrasileiro 
nàn tardaram a ser e 1r. an­
nunciados, ante a satisfoção do,; 
assistentes, 411e applanrliam en­
thusiasmad(IS os nossos p~trici­
a- casa do passando o ChagM11 
,.,,. fn,nte os. Neste mo•nento, • 
Belmiro e ouvin'1o os commcn-

!";;:anda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça dl! barro, 
aves, ovos e Sorvetes ele 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova Iguassu 

. ' . . . " ' • '. 
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PERGUNTAS 

1 N DISCRETAS 
-Quando o Saint Clair 

achará o seu t? 
-Quando o Embirrado 

deixará de embirrar? 
-Quando o Floriano dei­

xará de imitar o Barbosa? 
-Quando serão concer­

tados os bancos da P. M. 
Seabra? 

-Qu.indo a mesma dei­
xará de ser mercado? 

-Quando o Claudiano 
aprenderá a jogar "foot 
ba 11" ? 

-Quando o "Trem Azul" 
con ·eguirá uma victoria ? 

-Quando o lntromettido 
deixará de dar lições de 
portugut'L pelas columnas 
deste jornal? 

-Q11a11do pagarão as prv · 
fessoras? 

- Por que o Cri-Cii lam­
bem começou a perguntar? 

Ae 111i~ 
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CONFECÇOrns 
DE 1 i. ORDE).,1 

PREÇO' 
!IIODTCOS 
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Aristobulo Barboza ~ 
)',,( 

; . 

R. Marechal Floriano, 228 ~ 

N. lguas~ú - E. do Rio YJ /A 
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O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONATURA ? 

• .•.. . . 

r• 
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Aqui, Ali e Acolà ... 

Vimos t•rta senhorita queren­
do conquistar ,1 Oberlnnd á luz 
do sol, em lrl!nte , noss:i rcdac­
ção. cnhorita, elll! agora n o 
namora mais. 

Que a senhorita Zt:zu e tá tão 
contente, que no seu rosto sere­
no deixa agora transparecer o 
grande contentamento que lhe 
vae no intimo do coração, Por­
que será ? ... 

Oizc111 que : o Athaydc se 
queimou co111 o choro da crian­
ça no Circo. Elle dci:ou-sc qud-
111ar porque snbla que o sr. Pe­
reira tratava da queimadura. 

Que v Marlo Jambo, segundo 
ouvimos dizer, cst,I fazendo col­
lcçào de pequenas. Multo cuida­
do co111 a principal figura da 
colleção, cuja Inicial é I. .. 

que o amigo Pnpalco está con­
victo de que manda "de facto". 
No entrelanto 110s faz crer que 
isso nào passa de uma lllus:\o. 
Tem a r,1lavrn a gentil e c:tpti­
vante senhorinha I P ... 

Dizem : que a senhorinha lboty 
M. flnal111cntc, 1:nconlrou aquclle 
que é digna de ser o deposlla­
rio de seu curaç, o. Será verda­
de, 011 ainda prevalecerá n du­
vida'?... 

Dizelll que : o Ary vni entrar 
para um convento. Ulll grupo de 
rapazes no Bar Brasil abriram 
uma subscripção para cot11pra de 
uma batina para o mesmo. 

O que teriam feito ao Ary ? 
Sabem? 

< ,UI ,. 

Àntonio cios antas 

dt: Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mccanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, Hl 

Nova IgunHHú-l•J. elo Hio 

1 
A' rei/lia 1·111 lodos m·11w:c11 

Ocpos!to: 

R. Marechal floriano, 148 
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Armazem 

O COLLEGA DO 

A • f erreirin~a 

Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaea 

1 Casa Peixoto ! 
' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! ! Por atacado e a varejo a preços modicas· i 
i MANOEL PEIXOTO ! 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú~E. do Rio ! 
: '1 
·-----------------------------------------------------------~--------- -

A Nova M tJ.r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos paia 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

Antomn Pe1·eirn 
Calçados, Chapéos <lP. 

sol e de cabeça . 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. 

Dias 
IOUASSU'-E. DO RIO ~~~~~~·--_- , 

o!~~!.~º!.~~~~!~!, ~"!~~!!~~,e!,1,ª,~ ~1!,\~~!~XL1· 1-1--_ -C-2-lS ___ a_S __ . -J--r ~ª-~ -o ~--1 
ou negocio, taes os serviços que prestam. l 1 

Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer elas$~ para ar.j, s e ndult('S. 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wil8ou, 26 • 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chania111os a 
attenção do distincto povo de Jguassu para verificar seu::: preços. 

Luiz Jamuss & Co mp . 

Acccit.1111 -sc encom111em1a;; r. L,u:dquer ltL•J 11. 

Variadas collecçõe de cú1 u:1, rn:-.:as e hrrmcas. 

João Carías 
IlutL :Mareehal Flori,rnu Peixotu) J 44 

Nova Jguasszí Estado do Rio 

t luÇ~_ p·;;~g ~~=O--" ....... {)-· -B 0~1,~z-~I 
IJ ... .:J .... UJU \li U lmportnção dirl'cta de ce-

~ Vinhos recebidos directa111ente 
~I: reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul.l ! 

F. Raunheitti &. Comp. R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio [ 
-_ _, _____ .,....,,,,..,..""""...,.""""'"""'-=~~-; Ilua :M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11n :,;r-q\ 1 
:-------------.... -------___ ,_ __ 

(até e Re!taurante ~unto ~ntonio 
P e n s à o a p r e ç os n, o cl i e o s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacbnaes e rxtrane: 1:: ira!' 

EN~·As PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

•---------.,,...,-.-..,,.~--__, -.....-.......,,_.,,, ·sQ.m=.m:n•• 

Casa São Jorge 
Fazendas, Arn1arinho, Perfu111·a rias, Brinquedos e Mligns 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e dl' c;ilic::ça. 

I'rl'ços da fabrica-Sel/l cum/>!'fidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

~- .... · 

Lavagem cl1i111ica de 
j;rimeira onlem 

Tinge-se para luto em 24 ho, ;;~-L_impa e p.:ss~ ternos e~1 30 
minut,,s . Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voI!e, 

etc . Lava e tinge chapé0s, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Afvaro l~ob!es Quintana 

Pnça l\I. Sonbrn, 30-r",.orn IguRssú-E. elo Dio 

Ataliba oares 

1\ eRITI 
1 RED- E OFFICINAS : 

IR- Bernardino Mello 209 
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Estilhaços 
-p OR que você me olha as­

sim ... tão exquisito? 
Seus olhos parecem que­

rer me devorar... 1 enho 
medo de seu olhar. Por 
que me olha assim, tão 

:::..= dtffcrente dos outros ho­
mens? 

-Porque eu te amo e queria, 
com o fulgor de meu olhar, tra­
zer-tt: para dentro d~ meu cora­
ção. 

-E quando você for para a 
cidade? 

-Levar-te-ei na minha imagi­
nação... Porque serás tu a uni­
ca saudade d'aqui da fazenda. 

-E o qu<! é saudade? 
-E' uma dor horrivel que se 

tem cá no peito quando se está 
onge d'aquella qu~ ama·11.os, 

que e a nossa alegria, que e a 
vida de nossa vida ... 

E' unia dor ,profunda que nos 
martyriza lentamente... é uma 
caricia infinita, que nos maltrata 
com doçura ... 

-Então eu tenho saudades ... 

•*• 
... ellc prendeu minha ca~~Çll 

nas sl!as mãos morenas e be11ou 
demoradamente os meus olhos 
lacrimosos ... 

Sua voz suave, muito terna, 
murmurou assim: "Não me es­
queças não" ... 

E partiu. 
Co111 os olhos baços pelas la­

grimas eu não pud_e ver os bei­
jos q11e elle 1111:: at1rava com os 
dedos emquan o o vapur desap­
parecia lentamente ... 

"Não me esqueças não" ... e 
e~tas palavras, rep:issadas de 
melancolia ficaram e111 meus ou­
vidos com~ ,_. s1bor de um beijo 
ardente nuns labios nunca beija-
dos... _ ., 

"Não me esqueças nao ... e, 
elle, foi quem esqueceu ... 

Hoje, como se!11prr, parece-me 
que a voz da brisa soluça e sup­
plica que "elle" me f~z na hora 
da partida. 

E quando q•1ero evocar melhor 
a sua lembrança, digo muito 
baixinho, num suspiro de prece, 
para minh'alma ouvir: "Não me 
esqueças não" ..• 

• •• 
-Estou triste. Nunca a felici­

dade me é completa. 
-Que queres tu? já te não dei 

as esmeraldas scintillantes de 
meus olhos, o rubi de meus la­
bios sanguineos e o ouro de 

P:t~~~,~-M~~t==~~M ~~,ti 
~.i~~~s:--~~~•~ 
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JUNTOS PAR TlliOS ... 
Juntos partimos pl'la 111es111a estrada, 
Levando n'al111a as 111esma il/11sã1•s 
De co11quistm· <\gloria a11tc-so11hada. 

Longa jornada de cmeis paixões/ ... 
Juntos partimos pela 111es111a estrada 
Levando n'alma as mesmas ill11sãesl 

Unidos para a dçr e para a gloria 
Vão nossos pés, assim, por entre espinhos, 

Na esperança de alcançar vicloria, 
Sa11gr,111do-SP nas ur;;es dos caminhos. 

(Inédito) 

PEREIRA GUEDES 

J!4'i ~~~~" """" M-~-" "~ ~tJ. 
~,i--~-----~~---~ ---~~-- ·~---~ - - . ~·~ 
~o1===~oco1c==~o=o,c==~o= 

meus cabellos? . 
-Quero mais! Quero o 1111pos-

sivel 1 
-Que queres então? Oh! dize ... 
-O teu coração! 
E ella, muilo meiga, C?llocou 

a p ,quenin~ bocca cora li na n_n­
quelles labios morenos, como se, 
num beijo muito longo e kri)O, 
ella pudesse passar para o peito 
delle O seu coração de amante ... 

O GALO é o typo do philo­
sopho, em qu!!stões de 
amor. Gosta, igualmente, 

de todas as galinhas mas quan­
do lhe roubam alguma para o 
forno, não faz versos nem se 
suicida : conSl•la-se com as ou­
tras ... 

FRIVOLIDADE ... 
Eu passava todns as manh, s, 

antes da nula, p1 ln sua vivenda, 
no bairro de Trlnch •Iras. Era o 
palacéle mais bonito da rua. E 
a via envolta no seu admiravd 
roupão •grcnat• a c1:idar de 
umas lindas 111ngnolins. 

Durante minutos Sl'guldos, cu 
ficava a vcl-a fazendo o ·• trot­
toir" pela :ilamedas. VI-a colhcn• 
do um cravo aqui, uma violeta 
além, um lcugary mais adiante. 

De uma feita, passei acompa­
nhado de um collegn. Elia, lá 
estava melga e fn. cinnnte, a aca­
riciar uma rn a esplencllda na~ 
mãos ... 

Eu não pude contar mlnh 
exaltação vendo a ros:i (era cs• 
tu,1antc de botanl~n, neste tem­
po) e L'xcla111L'i: 

- Linda I Linda 1 
Elia olhou para mim e sorriu. 

Tinha julgado que a 1,hrasc era 
para ella. E acccltou-a ... 

De noite, voltei. Elia me es • 
perava no portão ... 

· Ê, qua0

nd~ s;thl 
0

de · l;i, iev~v~ 
o meu pri111rlrn lenço sujo de 
«rouge ... 

F'lorlnno 

~uem oernunta quer iaber 
Mamã e papá, ouvindo 

as racinhas do menino, e 
aturando-lhe as perguntas : 

-0' 111a1111I, o que fazem 
os anjinhos no céo ? 

.. Cantnm, tvcam harpa, 
violino, t>lc. 

E não tocam piano co­
mo a malllã ? 

O papá, distrahido-Não, 
meu filho; isso é tó no in­
ferno. 

ZELIA MOREIRA Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL l 

UMA POR HOJE 
Um criado entra n'uma 

mercenaria e pede um pa­
cote de chá. 

-Verde ou preto? 
-f.' indifferente, é para 

urna senhora cega. 

Quereis uma calça l'legante e com 
o vinco fixo? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conheddaAlfaialaria Silva, consi­
Jcrada a melhor nn genero em nossa praça, avisa o publico 
em gnal que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vin :o fixo sem costura. 

/Juravel e Eco11011tico ! Só na ALFAIATARIA SILVA 

········••N',Wi······· 


